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FOUDRES ET CIGARETTES BSCODFLAIM 
Les av$z-vous essayées?... 

TOUTES 

OPPRESSIONS 
E M P H Y S È M E — B R O N C H I T E C H R O N I Q U E 

Ptarboited'essai giatoiie : 18, Gr. Rue, IftBJHX (Bord) 

ASTHME 
COMMERÇANTS 

Pour voa «chat s en i w i e n n , 
Pull-Oear, Bcriarpea en loua 
g é n i e s Articles en jareay soi« 

d**e, Ohaueaattee et Ganta. 
> o y e z la Maison BOUTTEN, «, 
rue de» Fosse», Lille. Choix et 
prix Incomparables. 41.93», 

déli€«ts 

il faut 

P o u r 
l e s e s t o m a c s d é l i c a t s 
un aliment â la fois très nourrissant et assimilable 

avec le minimum de travail digestif. 

| l ^ te enfants «i bas*** lia 

0 .ctf y 
S^nrrOANs TOUTES^ 
2£*4C»es.rteeBoe'ST1 

™ CPlCEftlES 

ne Blédi 
farine spécialement prépare* 
pour les enfants en bas âge. 

sil aussi, pour les adultes, un aliment 
reconst i tuant et léger , 

régulateur 
d e s fonct ions d iges t ives . 

MALADIES DE LA FEMME1 

T o u t e s l e s m a l a d i e s d o n t s o u f f r e l a f e m m n 
p r o v i e n n e n t d e l a m a u v a i s e c i r c u l a t i o n d u 
s a n g . Q u a n d l e s a n g c i r c u l e b i e n , t o u t v a 
b i e n : l e s n e r f s , l ' e s t o m a c , l e c œ u r , , l e s r e i n s , 
l a t ê t e , n ' é t a n t p a s c o n g e s t i o n n é s , n e f o n t p o i n t 
s o u f f r i r . P o u r m a i n t e n i r c e t t e b o n n e h a r m o n i e 
d a n s t o u t l ' o r g a n i s m e , i l e s t n é c e s s a i r e Me f a i r e 
u s a g e , & i n t e r v a l l e s r é g u l i e r s , d ' u n r e m è d e q u i 
a g i s s e à l a f o i s s u r i e s a n g , r e s t o m a c e t l e s 
n e r f s , e t s e u l e l a 

JOUVENCE de l'ABBE SOURi 
peut remplir cea conditions, parce quel e est 
composée de plantes, sans aucun poison ni 
produits chimiques, parce quelle purifie le 
sang, rétablit la circulation et décongestionne 
les organes. 

Les mères de famille font prendre a leurs 
f i l l e t t e s l a J O U V E N C E D E L ' A B B I S O U R V p e u r 
l e u r a s s u r e r * k e b o n n e f o r m a t i o n . 

L e s d a m e s e n p r e n n e n t p o u r é v i t e r .'es 
m i g r a i n e * p é r i o d i q u e s , s ' a s s u r e r de.» é p o q u e s 
r é g u l i è r e s c l s a n s d o u l e u r . 

L e s m a l a d e s q u i s o u f f r e n t 
d e M a l a d i e s i n t é r i e u r e s , s u i t e s 
d e C o n c i l e s . P e r t e s b l a n c h e s . 
M e t r i t e s . F i b r o m e s , H é m o r ­
r a g i e s , Tiuistrurs, t r o u v e r o n t 
l a g u é r i s o n e n e m p l o y a n t 
l a J O U V E N C E D E L ' A B B E 
S O U R Y . 

C e l l e s q u i c r a i g n e n t l e s a c o l 
d e n t s d u R e t o u r d ' A g e d. ( v e n t 
f a i r e , a v e c l a J O U V E N C E D E 

L ' A B B E S O U R V , u n e c u r e p o u r a i d e r l e s a n g 
à « e b i e n p l a c e r , e t p o u r é v i t e r l e s m a l a d i e s 
l e s p l u s d a n g e r e u s e s . 

L a J O U V E N C E D E L ' A B B E S O U R V , p r é p a r é e 
a u x L a b o r a t o i r e s M t | . D U M O N T I E R , a R o u e n , 
s e t r o u v e d a n s t o u t e s l e * p h a r m a c i e s . L e f l a c o n 
9 f r . 78, i m p ô t c o m p r i s . 

Démengssisons 
Boutons • Rouge ors 
Furoncles 
Dartres 

• lan «slser la eentable J O U V E N C E d . 
l ' A * * * SOURV oui do l , partar la portrait 
d* l'Abbé Saury al I , s ignature Mas. 
DUMONTIER an rouge. 

aucun autre aradult na vaut la 

PRETS D'ARGENT! 
V o u a q u i d é s i r e s e m p r u n t e r argent 
a v e c on sana garant ie hypothécaire . 
Condi t ions I T U I a gr uses . Discret Ion. 

>/. Réponim gratuit*. Ecrie— mol. 

I P A R I a - 2 - .Bourse. I 

Oemandrr échantillon gratuit «u» 
ETABL" JACQUEMAIRE 

VillafrancSe (Rhàn 

AU BON GENIE 
LILLE - 3 1 - 3 3 , rue du Mollnel 

VEKDITTOUT 
A CRÉDIT 

gj-l* * * SB <J * * *»s 
DEMANDER CATALOGUE 

T'0M 

Eczémas 
Acné* - Herpès 

Psoriasis 

Vices du Sang 
Leur guérison assurée 

A c n é , h e r p è s , e c z é m a s , p s o r t a a l s , s y o o s l s . é r y t b e t n e , 
d é m a n g e a i s o n s , s o n t a u t a n t d e v i c e * d u s a n g f a c i l e s ii 
d é t r u i r e . Q u e l l e s q u e s o i e n t l e u r o r i g i n e , l e u r g r a v i ;é 
e t l e u r a n c i e n n e t é , n o u s a f f i r m o n s p o u v o i r a p p o r t n r 
u n e g u é r i s o n r a p i d e e t c e r t a i n e d e c e s a f f e c t i o n s , s a n s 
p o u r c e l a u b l i g e r l e m a l a d e â c h a n g e r n i s e s h a b i t u d e s 
n i s e s o c c u p a t i o n s . Il e n e s t d e m ê m e p o u r l e s h é m o r ­
r o ï d e » , l e s v a r i c e » a v e c u l c è r e s o u n o n q u i s o n t é g a ­
l e m e n t d e s m a n i f e s t a t i o n s d ' u n s a n g p l u s l o u r d et 
t r o u b l é . N o u s p o u v o n s e n c o r e a f f i r m e r l a g u é r i s o n 
a b s o l u e d e t o u s l e s m a u x a r i r t r i t l q u e s : r h u m a t i s m e s . 

g o u t t e , g r a v e i l e , s r in t i rrue , a r t é r i o s c l é r o s e d o n t l a c a u - t 
u n i q u e s e t r o u v e a u s s i d a n s u n e a u » ; s u r u h a r g o d ' a c i d e 
u r k r u e e t p a r c o n s é q u e n t v i c i é . C e s a f f i r m a t i o n s o u i 
p o u r c e r t a i n s jwiraiss .e i i t o s é e s , n e s o n t q u e l ' e x p r e s s i o n 
d e l a v é r i t é p o u r l e s m i l l i e r s d e m a l a d e d u sari . ; 
a a u v é s p a r l e D é n u r a t i f R i c l i e l c t . E u v o i c i u n e p r e u v e 
f a c i l e m e n t c o n t r ô l a b l e : 

• J e v i e n s d e t e r m i n e r u n e c u r e d u D é p u r a t i f M i c h è l e : 
• e t s u i s h e u r e u x d e v o u s a p p r e n d r e m a c o m p l o t e 
« g u é r i s o n . Le m a u d i t e c z é m a q u i n i e f a i s a i t s o u f f r i r 
« a e n e f f e t d i s p a r u . L e s d é m a n g e a i s o n s m ' o n t e n f i n 
« q u i t t é , j ' a i r e t r o u v é l e s o m m e i l , l e r e p o s e t t o u t e m a 
« t r a n q u i l l i t é . 

« AL A n d r é O L ' V l l S . A C l a s t r e » ( A l * n e ) . » 
E n v e n t e d a n s t o u t e s l e s b o n n e s p h a r m a c i e » . A d * . 

f a u t et p o u r r e n s e i g n e m e n t s s u r l e t r a i t e m e n t , é c r i r e 
A L. R I C H E L K T . d é S e d a n . 6, r u e d e B e l f u r t , B A Y O N N E 
( B a s s e s - P y r é n é e s ) . 

Les meilleurs placements :.. Economies 
• O N T OFFERTS PAR 

La Banane Moderne "LE BIEN-ETRE " 
, I L * _ i9s. boulevard de 1* Liberté, l u -î L I L L C 

TAUX 0 INTERETS OES OOMFTES OC O l P O T 

a trois mêla 7,sa % I * deux mn» tt % 
* s i s mêla 1 % I a o in* ans s* % 
* un an * % I a e u ana et au-des», t t % 

ESTOMAC M a n g e z l e n t e m e n t etr 

Ei a s t l q u a n t b i e n . 
uvcr .peu a u x r e p a s , 

•prenezdes S U t a t T A U * O I T r a T B O t r j : et voa lourdeur*, 
v o s s o m n o l e n c e s , v o s vert ige* , v o s bâ i l l ement* , v o s renvoi* , 
vo tre cons t ipa t ion , votre d iarrhée , voa a igreur» , voa d o u l e u r s 
s o u r d e s o u p o i g n a n t e s d i spara î tront . Les a a a e n t a a a e 
a t t é n u e n t p u i s d é t r u i s e n t l e s microbe» qui e n f l a m m e n t la 
m u q u e u s e gastro-Intest inale . Leur effet e s t Immédia t . — Le 
D> ntjpF.YROUX. 5, Square d e Mess ine . Par i s , en e n v o l e une 
pe t i t e bo l to c o n t r e 5 fr. en m a n d a t - c a r t e , et g r a t t e a* f r a n c o 
sur d e m . b r o c h u r e s e x p l i c a t i v e s a v e c a t t e s t a t i o n s p r o b a n t e * 
e t ques t ionna ire pour c o n s u l t a t i o n g r a t u i t * par correspon­
d a n c e . — Consultat ions t o u s l e s j o u r s n o n f é r i é s de 2 b . à s h. 

1 "POURQUOI 
J'EMPLOIE 

la 

P O U D R E 
TOKALON!" 

La M o u s s e d e C r è m e q u e c o n t i e n t 
la P o n d r e T o k a l o n e m p o c h e m o n 
n e » d e b r i l l e r . 

E l i * r e s t e s u r m o n v i s a g e e n 
d é p i t d e s v e n t s v i o l e n t s , d e l a 
p l u i e o n d e 1* t r a n s p i r a t i o n p r o ­
v o q u é e p a r l a d a n s e d a n s d e * 
p i è c e s s u r c h a u f f é e s . 

E l l e n e c o n t i e n t a u c u n e p a r t i c u l e 

gr a n u l e u s e e t d u r e s u s c e p t i b l e 
' o b s t r u e r e t d e d i l a t e r le» p o r e s 

e t d e c a u s e r , d e c e fa i t , p o i n t s 
n o i r s , b o u l o n » e t a u t r e s i m p e r ­
f e c t i o n s q u i m e d é f i g u r e r a i e n t . 

C'est , à m o n a v i s , la p o u d r e l a 
p l u s l é g è r e t o u t e n é t a n t l a p l u s 
a d h é r e n t e . E l l e s e c o n f o n d p a r ­
f a i t e m e n t a v e c la n u a n c e n a t u ­
re l l e d e m o n t e i n t . E l l e e s t i n v i ­
s i b l e et n e d o i u c a u c u n e i m p r e s ­
s i o n d 'ar t i l i c c . 

E t en f in j ' e m p l o i e l a P o n d r e 
T o k a l o n p a r c e q u ' e l l e n e c o û t e 
q u r il fr. 25 in b o i t e t o u t e n 
p o s s é d a n t t o u t e s l e s q u a l i t é s q u e 
j e r e c h e r c h e d a n s u n e p o u d r e 
d e r i z . 

I.a P o n d r e T o k a l o n n ' a b s o r b e p a s 
l ' h u m i d i t é n a t u r e l l e d e m a p e a u , 

4 n e l a d e s s è c h e p a s e t n * l a r e n d 
p a s réohe . r u g u e u s e e t r i d é e . 
C 'es t u n e p o u d r e d e r i s p u r e e t 
i n o f f e n s i v e . 

Le» c o m p a c t e » T o k a l o n c o n t i e n ­
n e n t m a i n t e n a n t d e la m o u s s e 
d e c r è m e , i .a l ^ u d r e e t le H o u g c 
s o n t t o u s d e u x t r è s a d h é r e n t s . 
Q u e l q u e c h o s e s d e n o u v e a u , d e 
di f férent , d e m e i l l e u r . 

C o f f r â t d e b e a u t é g r a t u i t . — N o t r e n o u v e a u colTret d e b e a u t é c o n t e n a n t 

Si ia trr p e t i t » p a q u e t s d e p o u d r e d e r i z a. l a m o u s s e d e c r è m e d e n u a n c e * 
ifTérr.nies e t t r o i s p e t i t s t u b e s d e C r è m e T o k a l o n . A l i m e n t p o u r l a P e a u , s e r a 

e n v o y é à t i t re g r a c i e u x s u r d e m a n d e a c c o m p a g n é e , d e t r o i s f r a n c s p o u r f r a i s 
d ' e n v o i , e t c . A d r e s s e : M a i s o n T o k a l o n , S e r v i c e 1 5 H , r u e A u b c r , 1, P a r i s . 

Au 301 
Rue Jules-Guesde 
R O U B A I X 

Maison A. DERRYX 

Enversant80fr. 
vous pouvez obtenir un 

Superbe Phono 
de Sauta résonnante , 
avec ou sans pavil lon, et 
90 morceaux d« 30 c'ni. 
L*y solde payable * raison 

u * 60 fr. par mots 
Circulaires ( l renseigne­

ments sur demanda. 

Fabrique deLinoerie 
Aneiennenaent rua de Lana 

transféras * 100 métra* 
de la Oare. L I L L * 

20,rHtii i leni-Faauoarg 
v o u s v trouverez a emporter 
de suite en plus da notre 
grand assort iment de l ingerie 
punr femme*., les mouchoirs, 
serviettes , torchons, bavoirs, 
t.'tôliers, chemises d'hommes, 
eu-.. 4 des »r i s très Intaree-

MALADES! 

La CLINIQUE CENTRALE 
est l 'établissement médical le mieux o r g a n i s é da terne 's 
région. Grâce s se» nombreuses Mircunsale» v o o s p o u v e / 
consulter sans faire des déplacements ot frais inutile» 

VOIES URINAIRES - MALADIES DES FEMMES 
MALADIES DE LA PEAU - MALADIES SECRÈTE! 

ULCÈRES - VARICES - HÉMORROÏDES -
SYPHILIS - IMPUISSANCE - PROSTATITE 

CONSULTATIONS t 

LILLE, S2, m i Faidherûe 
gOUBAix.85,r.ûelaGare 
fALEICIEMES 

ta le» jour» é t l l t l b 
m ê m e d i m a n c h e e t fête 
Lundi . •' x id l . Samed 

d» » h. a t» h. 
. Avenue Mercredi. Samedi 
Commerça dp 8 b A 19 h. 

pré» du t'ont Jacob Dimanche de 8 a 19 n 

MALADIES OES PIGEONS ET POULES 
. (Naaet. Muguet. Diarrhée, et** 

Guanson P I I D A T I l l Millier* 
rapide par 1* U U l l A a L U L d"atte*tatiooe 
rtseoBS: 1 4IILsnvn4fr. 10;1 Ut. snw. :11rr. 20 

E n v e n t e d a n * t o u t e * b o n n e s P h a r m a c i e s , H e r b o ­
r i s t e r i e s . A d é f a u t s ' a d r e s s e r a u x L a b o r a t o i r e * 

M A R T I N , à F e i g u i e s ( N o r d ) . 

C E S S I O N S 

SVNOIOAT PROFESSIONNEL 
0 * 9 CASARIT IER* 

• I DEBITANTS DE BOISSONS 

Siège Soi lai 
«, ru» Oarnet. TOURCOING 

Deuxième inaertlen 
Par arte s. s. p. enregis tré a 

Tourcoing, le 30 mal IlWs. |<> 
•S. ca>e lo. M. SKVWVK M-
t h u r a e*SÉ a M. SIX Al-
•aoeal* un tuiirt., île commerce 
d'estaminet, sis ,i Tourcoing, 
rue du Touquet. no tt, où l e s 
opi»wltlons seront reçue» Jus-
qu au lO»* Jour do la •->«»• lo-
aertion. 

Parue au Bulle I ni Officiel 
Su 9 Juin 19?$. 

Deuxième Insertion 
Suivant acte s. S, p. en date 

a, Lil le , l e s i mal 199*. folio 73. 
case îo. Madame D'I irYVET-
TER Marcel, demeurant 1. 
épiai de l't»u«.-t. Lille, a cédé à 
M HAiilTETTK Joseph, demeu­
rant «gaiement l. quai de 
l'Ouest. S 1.111e. son fonds de 
emnmerc* d Estaminet , s i s 1, 
qnlat de l'Ouest. Lille. 

Les opposttlou>. s'xJ y a l ieu. 
aèrent reçues 1. quai de 
l'Ouest. Où les parties ont é O 
d o m u île. jusqu'au tu» jour do 
la .lenxlêrae insertion. 

Parue au Bullet in Officiel 
du 9 Juin lirai. 

0Hr*>fntpl"> 

ON DEMANDE 
une personne connaissant la 
eii laine et le ménage. S'adres-
aar au ; e u m a l as.aiw. 

APPRENTIS 
Sala ire T frs par Jmtr. v m l 
clemaudee. 91. rue de Oaad, 
L( l LE. 4-l.eOS. 

CHAUSSURES 
On d e m a n d e dés O H A M A R . 
• * u s * s , 58, rue de Cambrai. 
LILLE. 35ASo. 

ON DEMANDE 
BONS MENUISIERS. S'adrCS-

rue Salute- l lé le i ie . 
CBSjal SAINT-ANDRE. 

TAPISSIER-GARNISSEUR 
BON OUVRIER SPECIALISTE 
e.st deaaaud* Maison MAKT1N. 
••'. p l u e d ' A m a » , Va lenoennes . 
t rava i l x-uré toute 1 année. 

étJMW. 

BLANCHISSERIE 
(lu iii-laller.'lll BLANCHISSE­
RIE moyenne , a crédit, pour 
in*u.t«e séneii it e t travai l leur 
p..s>e.l.ini emplacement E. nr, . 
. Rè ie i l - a u x lettres S.lt.l X. 

i'.'. i7W. 

CONFECTION LAINAGE 
On demanda des mécanic ien­
nes en vestons, touristes, par­
dessus pour J'atelier ; des ou­
vrières e n vestons pardessus 
touristes : ciilottlèrea. mécani­
c iennes e n pantalons » domi­
cile A RZAITMUB, Il M», rue 
de Léo*. Lille. 3Ù «AS. 

TOURNEURS 
sont domandés . Gro» salaires \ 
très bons ouvriers . (Etablisse­
ments DtiVANT, Moteurs v a . 
lenoiennee. v.\545. 

ON DEMANDA 
pour départ du Nord ; Chefs 
d'équipes de montage . Mon 
teurs levageurs . Atde.vninn-
teurs «t bons Manœuvres . Tra­
vai l assuré Ecrire - Réveil • 
a u x lettres M. A. S . O. ii.eoT. 

ON DEMANDE 
pour départ. Scli ie-et-olse, près 

Par i s : Chefs d'équipes mon­
tage. Monteurs levageurs . Ma­
çons et bon* Terrassiers. — 
Ecrire « Itevell . a u x lottrea 
S. E. N. H. V.'.uOS.. 

CONFISERIE 
A I D E S de t3 A 1S a n s deman­
des et , rue de la Monnaie, 
LII.I.K. aSaSS, 

CONFECTIONS 
M E C A N I C I E N N I S pour tra­
vail * la divis ion sont deman­
dées, rue Bolssy i l 'Aiwlae 
l'Porie de Béthunel . Sadreaaar 
'.'.>. rue Louis Eaure, I . I I . I . E . 

aVSM. 

Tra*. lac. s. *ult . emploi 

25-30 fr. PAR JOUR 

C O N F E C T I O N 
M t O A N i a i B N M B * Vestons 

drati a lpaga . Coutil ; « p . 
P R E N T I E S débutantes pour 
l'atelier sont demamlées . M. 
rue du Vieux Faubourg . Lille. 

; ' - • . « » 

BONS MENUISIERS 

COIFFEUSES DAMES 

Manufacture de vêtements pour Hommes 
Etablissements Henri C0UZINEAU 

DEMANDENT 
pour l'atelier, 81, rue Léon-Gambette, LILLE 

BONNES OUVRIÈRES 
à Ja machine et à la main : Monteuses, oolleuses. 
trabatteuses de ools, finisseuses vestons et pantalons 
(machines spéciales Lewis et De&rborn), apprenties, 
etc.. etc... 

Sursalaire familial. —:—. Assurances sociales. 
A domicile : Giletières et finisseuses pantalons 

ON DEMANDE 
BON» OUVRIER* MECANI-
01 I N * c o n n a i s s a n t bleu parti» 

Sa rage. Ut t lKMBRE, s, rue d a 
.empart. Lllla. 49 M7. 

STÉNO-DACTYLO 
capable est demandée pour 
Lille. Ecrire a u bureau d u 
Journal a u x lettres I>. H. V. 1'. 

BONNES PIOUEUSES 
a u M O T E U R sont d e m a n d é e s 
57. rue du Sergent Roblilot. 
Tourcoing. 9630. 

ON DEMANDE 
A I D E S - M A Q O N . Etablissement» 
CACAN. 39. rue des Stat ions, 
A U l l » . Travail assuré . 49.592. 

Sao l lU Anonyme de» U S I N E S 
RENAULT, A BILLANCOURT 
(Seine) demande de très bons 
professionnels français — ajus­
teurs oui l l l eurs — ajusteurs 
moteur — ajusteurs en matri­
ces — ajusteurs entret ien — 
aléseurs — déco l le teurs— frai­
seurs — recutleura — rabo-
tenrs — tourneurs — traceurs 
— régleur» sur tour deml-au-
ti imatlque — régleurs «ur 
tour» Pottcr — ta i l l eurs d'en­
grenages — metteurs au point 
— é u r e u r s a u banc — fou-
deurs — mouleurs main — 
mouleurs sur machines — tô­
l iers — monteurs e n ebassi» 
— ouvrières soudeuses auto­
gène — ouvrière» et ouvriers 
«pénal isés français. Rons ma-
nnruvres français forts e t ac­
tifs. Ecrire en Indiquant réfé­
rences. 67. quai de Bil lancourt , 
S Bil lancourt (Seine). 1010. 

ON DEMANDE 
JEUNE HOMMI U ans . pour 
courses et roaaaaln. S'adresner 
9. rue Brûle Maison. LILLE. 

42.6L3. 

S E fr. c a r Jour sa qult. 
é » U emyl . , i r t v . fac. p. tons, 
tte r a n a é r . Ti/riD. p. rép. Et» 
NOVAB. 00. rue Marcadet, 
Parla. 9091. 

C H E F SCIEUR 
très a u courant da 1» scie 
c ircula ire e n dru me* e t dea 
débita, est demandé, sér ieuses 
références ex igées . Etablisse­
ments de Constructions Méca­
nique* de Lomme, rue Jules 
Guesde, à Lamine. n.iib. 

C o r s e t s 
A P P R E N T I E S d e 13 a u a n s 
s o n t d e m a n d é e s , sa . rua c o r 
neti ie . M L L E . «..asi 

BONNETERIE 
FINISSEUSES. MEOANICIEN-
NES, BONNES OUVRIERES 
oonnalasant la ma* lune a ooa> 
dre sont demandées par l.E-
PLAT-l>ERlRMONT. 70. rue 
Phi lade lphie . A Fl»ee.Lille. 

49.61 i . 

PUCEMENT ARTICLES 
ALIMENTATION 

REVENUS 
SUPPLEMENTAIRES 
Employé» d* Mairie, 

Inst i tuteurs . Courtiers. 
e t c . , qui désirent sa 
créer d e s r e t e n u s sup­
plémentaire» par le pla­

cement dans l'arron-
dtssetiient de Lille iRou-
baix, Tourcoing. Ar-
mcntières et anvirous) 
de plusieurs art ic les 

d'al imentat ion d un 
écoulement facile, sont 
priés d'écrire au Bu­
reau d u Journa l N» 
X.. t.. B Ils recevront 
unis d o c u m e m s pour 
propagande auprès de s 
r o n t o n i m u t e u » dési­

rant s'atiprovislunner 
à Sociétés sérieuses dis­
tribuant d'Importantes 
ristournes. 

CHEMISES HOMMES 
BONNES OUVRIERES et AP. 
PRFNTIES sont demamlées . 

JlaJn d'Œnyre Etrangère 
disponible . EmUe SCHM1TT. 
Bureau de placement a S*i-
lauminae iP.-de-C). 42.584. 

MINEUR RETRAIT*, 57 «n». 
cherche n' importe quel em­
ploi, Béthune ou environs . — 
Jutas Obauvln, 3. r. des Mous­
quetaires , a Oesnay, (P.-d.-CJ. 

CpJMvnô 
A CEDER 

EPiOERt* face gare, bonnes 
condit ions . S'y adresser OR-
C1I1KS (Nord). «9.543. 

CAUSE SANTE — A SAISIR 

Salon Coiffure oare 
— DAMES at MESSIEURS — 

Altairaa i * n i 1M.009 Pr» 
en 1-.I98 : Janv ier — tz.aoo 

— - — Février — il.soo 
Mars — 1S.0OB 
Avril — t*.*** 

Mal — w.soa *r» 
Mis» «eu courant — S moia 

On traite avec 40.000 FTs. 
STRICANN*, 99, Fl . Gare. LUI* 

A CEDER 
BONN* EPICERIE BUVETT*, 
cause maladie , ijnatier popu­
leux, Mouline-Lille. Adresse 
- Réveil •. 35.6SS. 

C E S S I O N S 
CABINET D * C 0 N P I A N 0 * 

Paul MARTINOT 

Venteé 
Etude de M* O. SINGER 

roramlssaire-Prlseur A Lille 
10 rue Jean Rolsln (Tél. 65*0) 

Vento aux enchères 

MOBILIERS DE BUREAUX 
cabinet de travai l s ty le Em­

pire acajou et bronie , biblio­
thèque 3 portes, table Bureau 
et fauteuil assortis. — Bu. 
raaux mlnietree chêne et aca­
jou, simple et double face, 
Bureaux e m e r | o a i n . — Oanap* 
at fauteui ls e"lr — OMreeeure 
et armoires à r ideaux, carton-
nlers — Bibliothèques, acces­
soire» divers , table» daotyla, 
lé léyhoues presses A copier. 
l ampes portatives, tautautla 
d-- bureau, bureau* tabla, bu­
reaux étagère , coifr»s-iorta — 
Maonlnea * écrire, etc., e t c . . 
jeudi i« j u i n m » . * 14 h. 

E.\i>osition le mat in . 

LIQUIDATION OES RÉGIONS LIBÉRÉES 
Lee CnaJate a » bai» a » », s et « etteoaa, e n parfait « a l * M 

cités, sont A vendre d a n s la plu» bref dé la i . S'ADRESSER 
D'UROENC* au : 

Bureau des Ventes de La C. M.. 1*9, rua da P»rl», D L L * 
OUVK«T 1 ^ DIMANCHE 

Ouand sur un paquet <1 VI JA!ME-FEUX 
V ou* y voyez le nom » t»Ef>fKltE », 
Achetez ce produit merveilleux, 
Vrai trésor o« ta Ménagcn-r. 

ALLUME-FEUX " P A R I S - M É N A G E " t«6C pnmei 

BONNETERIE EN GROS 
Spécial i té de bae »t chaussette» e n tou» genre» 

Or»». — Le mall lei ir m a r d i » de la région. — Deml-Oro* 
Ouvert Dltnnche et Fêtes Juaqu'A midi 

OOMPTOIR OES I O L D I I . t*. P lace de Béthune. LTLLB 

A VENDRE 
BILLT-MONTIONY T E R R A I N 
s i tué place d * la Cité du Tra­
vail 6 m . d e façade, s adres­
ser 31. r u e du Bols. 4juoe. 

POUSSINS 
vie 1 * t jours. Oeeualate «t 
roulette*, tout Age ; Poulet­
tes an ponte. Elevage W I M I , 
II. rue Malplaquet, Valanaian-
ne». 41443. 

10 OCCASIONS SIRSEI 
garant ies , dep. 900 frs. riAJt-
DAN, Spécl*ll»te. 1T, rue Long. 
Pot . Kiift». N» aaa ooniondre. 

A VENDRE 
pré» gare Wattlffnte*. JOLIS* 
P E T I T E S M A I S O N * neuves e t 
libres. S pièces, cave , électri­
cité, e a u . petit Jardin, pr ix 
très Intéressant. Faci l i tes pour 
l / i remboursement au gr* d u 
preneur. Accepte paiement par 
. Loi Rlbot •. LEORAND. 173, 
ru» G a m b e u a . PI»r»>Br»uoa> 

TERRAINS A VENDRE 
L U I » , s x 97, » 37 fr. le m». 
Fit—, t « 39, i » fr. le m;. 
Bjenehln, 5 y 30. a 30 fr. le mî . 
Lamberaart Sx98, * 40 Ir. le m». 
S t A n d r * . ,sx30. s 30 fr. le m». 
Hal lammaa, » x 36. A 95 f r. le ma. 
L M i i m . 5 * 30. S «0 fr. le m i . 

», BUTTEZ, architecte 
10, rue <Hist«Tè-.Ionexrnet, M), 
LILL* (car D), 5 S 7 heures. 

W^jdMWÙ 
MARCHANDS ! 

R O S E S et T A * L I * R B f in d» 
séries L. DITPOKCHaX, T Ma, 
Bd P a p l n . LUI». S6.A41. 

MARCHAND» 

FABRIQUE DE CHEMISES 
POUR HOMMES 

L* plus belle fabrication et 
les mei l leurs prix de U région. 
13, avenu» Saint-Venant, Ll l la 

M A R C H A N D S ! ! 
Chemisrs hommes, femmes, ta­

bliers, l ingerie, vestes et pan­
ta lons toile bleue, vestes mo­
leskine. Demandez tarif gros 

EDMOND DEBERT 
s*, rua Lai t i n . t», L I L L * 

BARAQUEMENTS 
_ - S ' a d r L. Lambert 

tri OU. rua de Marc/nette à 
LA MADELEINE (NOM). 470*0. 

VOTRE AVENIR 
vous sera dévoi lé par le PRO­
FESSEUR ARGUS, 3. rue Blot, 
parla. Envoyez date de nais­
sance et 5 francs. S559. 

C O L P O R T E U R S 
Tabliere, Robes, pelgnelr» 

e n *rro» 
QUALITE at EXÊCUTlOM 

IltlcEPROCHABLE 

LEOLERE 
194. rua Ouctave Ooiory 

9 m i n u t e s de la g a r e "l.II.I.E 
nepot s. r. Feut i i er . Parions») 
Venir noue voir, o'aet dseenlr 

notre «liant. BAMQtt-HAB.T"0K 
P a n n . doub. plancher, plafond 
9 pièces 800. * pièces l.ioo. 
BROUTIN. Aohlet (P.-C). T. 8*. 

OlpISméa 
de carv in . Lille, Car C. 

Consul La nous . Pr ix modérés. 

Madame Ange Gabriel 

BARAQUEMENTS-CHALETS 
* eendre, en 9. I. 4 pièces. — 
Condition* da p a i e m e n t DAS-
SONVILLE. 98. Cité Foch, 
Hénin-Lièlard. 934S3 

Disques pr Phonographes 
Les nouveaux disque» VOCA. 

LION de 90 cm sont merve i l ­
leux, lia cont iennent a u t a n t de 
musique que ceux de 9b c m . 
e t ne valent que 19 franco. En­
registrement élertriquc. sa l les 
spéciale» d'audit ion. — cor»-
PLEUX FRÈRES. 94. r u e K» . 
quer/iii>ise, Lllla. 

uitàmûbi/eâ 
FORD 1 TONNE 

grande caisse , é ta t neuf. S ) 
vendre 17. pL St-Martla. Lllla. i 
TêL 6S-B». 4i-rm\ 

Capitaux 
INALIÉNABLES 

B*XEHNAUX— OSOCNNAUX 
etc. sont acceptés aux meil­
leurs taux. Renseignez-vous 
CABJCE. 10. ruo St-Elol. Douai. 
Tél. 019. 41.38*. 

— A VENDRE — 

VOITURES OCCASIONS 
Citroen Cabriolet 5 IL. b o a 

état. — Citroen Torpédo 5 u . , 
9 places. — Citroen fourgon. 
UMée 10 H., é t a t neuf. — Ci­
troen Torpédo 10 H., très b o a 
état. — O t r o e n ContL l o L 1* 
H. 4 pL DrlgueL _ Cllroea 
Cabriolet 5 Ht., hon étaL — Ci­
troen Taxi cannée . • places . 
— rutroen Coud. U L , 4 PL, 
B. Z. — Chnnard Cond. Int.< 
d pi., bon étaL — Unie Tor­
pédo. 4 pi., i H. — Pengeo* 
Torpédo, i p i , freina A". • « 
— S'adresser Garage CABOrra. 
rue <le Béthune. Lllla. 49-«T" «ts-. 

A CEDER 
L I V R E T épargne **y»r "ren . 
cala, va leur soo tr., pour 4»o 
fr. Écrire « Réveil • a u x let-

s F. Y. O. 35.683. 

Recherche d'occasion 

PETITE CLARINETTE Ml B. 
J. NOIXET, 53. rua J^eau-

Laurier, Touroolng. -.rai 

IleUeù 
Albert, neineaj. 

Grand-Baiooo^ 
M. NAETS 

rant rue de 
cour Bazin. S. Informa la pu-* 
bue, qu'A dater da ce Jour. U' 
n« reconnaîtra plus lea dette» 

?me p o u r r a i t . conteactar s * 
emme. née DF.MA.ERSCHAUCK. 

Suzanne, qui a q u i t t é l e d o m i ­
cile conjugal . , 

M. LEPKÊTRE Jules , d e , 
meurent A s o j l n , rue P a p l n . 
Informe le public qu'a part ir 
de ce Jour U n e reconna î t ra 
plus les dettes que pourra i t 
contracter sa femme, n é e 
Agné» FAUVART, crul a cru U t * 
le domic i le conjugal . 49.61a. 

M. TREELS Pierre, demeu­
rant 254. rue L. Gambette . 
Lille, informe l e rninllc qu 'à 
dater de ce Jour il ne recon­
na î tra plue les dettes que 

FF.r iLLETON' T>V 12 J t U N 1 9 * . — N« 56 

fit 
4WX 

•fkAMWiS 
^r»nd r o m * n d'aven-tore*» cL 

Cl'Arr»s>wr» 

— Je te comprends, oontlhua gravement 
Antoine, tu penses crue le Ciel, jusqu'ici, est 
reste sourd A cette prière que tu lui adres­
ses avec lant de ferveur: 

— Pourtant, je ne ceaaerai jamais de l'im-

Érer, répondit courajîeusenit;nt la fille Je 
venesle. 

— Tu as raison, ma Cécile. 
—i Pas plu* crue je ne cesserai de le rc-

«nercler do vous avoir choisi pour rempla­
cer ceJui oui m'a quittée... Sans vous, que 
serais-j« devenue, puisque je n'avais, plu* 
m- raarâan ?... Je vorfg doia. tou»i 

""•' j tucutt sdi 

— Tu OC iiio dois rien ; c'est jnoi à qui lu 
as drainé le bonheur, puisque tu m'as rendu 
lea baisers de l'enfant qui m'avait été en­
levée. Uriice u toi, j'ui vu l'illusion qu'elle 
était là, qu'elle grandissait ù. maa côtés : 
ciiacon des pi'cgirs que tu faisais, c'était 
pour, moi comme si elle l'avait fait. Et, peu 
a peu, ta pivjsence a cicatrisé une blessure 
qui, sans toi, eût saigné toujours. 

Elle tourna lentement ses grande yeu-c 
vers l'excellent homme. 

— Hélas ! poursuivit-elle, joignant les 
mains" comme si elle s'adressait, & travers 
l'espace, A l'être chéri dont tant de milliers 
de lieues ia sépanaient, je fais tout pour que 
l'espoir qui est en moi ne s'éteigne paa... 
Mais vst-il encore possible de compter sur 
ton retour, ù mon bien-aimé papa ? 

— Depuis longtemps déjà, nous ne savons 
rien de lui répliqua Brunemont, et cette 
incertitude est affreuse, mai» tant que nous 
ne sommes pas absolument fixés, il nous 
est dV-féndu de désespérer. 

— Il y a quatre ana que sa dernière iet-
ire nous est parvenue ! 

— Quatre ans '. Et depuis, aucune nou­
velle, malgré tout ce que j'ai fait pour être 
renseigné sur «"on sort.'... 

Antoine Bruheniont s'était levé et était 
entré dans la vaste pièce qui donnait sur is 
tvrrasse. 

.QSciiely avait suivi. 
"j u«"-« * i.U -*- - •. '. 

Le vieillard prit lions un tiroir les lottros 
de Davcnesle. 

Après »e« avoir txinsidérées longuement, 
il l&a passa ù la jeune fille. 

Krémissante d'émotion, celle-ci appuya 
ses lèvres avec ferveur sur la liasse déjà 
jaunie 

Qu'elles venaient de loin, ces feuilles cou­
vertes d'une écriture que l'exilé avait faite 
la plus menue qu'il lui était possible afin 
d'eu mettre davantage!... 

La main do son papa s'était posée sur ce 
papier ; c'était sa pensée qu'il y avuit en­
fermée... Tout son cœur s'y était, pour a i u -
si dire, transfusé... Ses larmes aussi, car 
Cécile en distinguait encore la trace à pres­
que toutes Jes pages, sur les mots quelles 
avaient A demi effacés. 

Il semblait a 1 orpheline que c'était un peu 
de l'absent adoré qui était 1A .'... 

C'est sans la moindre difficulté que Geor­
ges Davenesle avait détoarqué à Québec. 

Grâce au nouvel état civil dont l'avait 
pourvu Brunemont, la police n'avait pas pu 
remettre la main sur l'évadé. 

Davenesle séjourna d'abord i Montréal et 
à Ottawa, cherchant 4 s'y créer la situation 
dont il avait tant besoin, mais sur cette 
terre canadienne qui a été française, U ren­
contrait la lutte pour la vie aussi Âpre, 
sinon plus, que dans la patrie ou'il quittait. 

Lnuiâ tous afs efforts, il se. heurtait A là 

race anglo-saxonne, si bien armée pour dé­
fendre Jalousement contre les étrangers les 
possessions conquises. 

Davenesle avait dû remonter dans la pro­
vince, cherchant à travailler dans quelque 
établissement industriel ou commercial. 

Tout en gagnant sa vie, il pourrait ainsi 
s'entourer de documents et préparer peut-
être de longue haleine quelque entreprise 
future, où il trouverait un jour la fortune 
qt i ' i l r ê v a i t . . . 

Mais tunf eue l'avenir ne serait pas mieux 
assuré, pouvait-il demander à Brunemont 
de lui amener Denise ? 

Quatre années se passèrent au milieu de 
difficultés sans nombre, de ltabeur opiniâtre, 
d'obstacles sans cesse renaissants. Dave­
nesle continuait avec un indomptable cou­
rage la bataille acharnée qu'il livrait Au 
Destin 

Brunemont, en répondant aux lettres de 
l'exilé, ne cessait de lui prodiguer les en­
couragements les plus chaleureux. 

Quand l'enfant qui était à ses cotés était 
encore toute petite, Antoine lui réservait un 
coin do page que la mignonne remplissait 
avec toute l'application dont elle était sus­
ceptible. 

Peu A peu, les lettres qu'elle formait avec 
peine s'affermirent et se rgurariserent, at 
de** les ligne* eû,|tv «Bette épesSMiait son 
cœur^ GeorjiÊjLJJui auivr^rfi»jjp|.jja» à pas 

les progrès que les années, en s'écoulant, 
accomplissaient en elle. 

Le désir ardent qu'elle éprouvait de cor­
respondre avec le voyngeur décuplait son 
zèle. 

Bientôt, elle y parvint et le courrier de 
Belgique emporta deux lettres au lieu d'une. 

Davenesle avait quitté le Canada pour 
s'engager dans le' Nord-Ouest de rAmériqne, 
poursuivant la lutte avec une intrépidité que 
rien ne lassai f. 

Il y avait six ans que l'infortuné s'était 
expatrié. 

Deux mortelles années s'écoulèrent en­
core. 

Il était maintenant dans la Colombie bri­
tannique. 

La dernière lettre qu'il avait écrite était 
timbré* de Victoria 

En la lisant, on comprenait que l'odyssée 
émouvante du proscrit était loin d'être ter­
minée. 

U informait sa fille et Antoine qu'il venait 
d'explorer les régions du Nord. 

U les priait de ne pas s'inquiéter, faisait 
appel à toute leur patience. 

Maintenant, AU milieu de ees solitudes 
glacées, il ne savait plus a quelle date il 
pourrait donner de se* nouvelles. 

Et cette dernière lettre s! poignante, à is-
quril* il était imoossibl* de,xéI?o.ndre.L»em. 

blait comme le testament qui contenait les 
suprêmes adieux du fugitif. 

Le papier grossier que Brunfunctil et la 
jeune fifle ne froissaient qu'avei une émo­
tion indicible, c'était comme une relique 
qui lestait d'un mar'yr t.* 

— Ah ! s'écria Cécile, pourquoi papa est. 
il parti si loin ? 

—' Il le fallait, mon enfant 
— Pourquoi ? Qu'on s'absente un an. 

deu\ ans, cinq ans même, je 1* comprends. 
Mais toujours toujours :... Voilà ce qui 
reste pour moi une énigme. 

— Ne cherche pas à la deviner, ma Cé­
cile... C'est a'nsti, 

— Voulait-il reconstituer1 un* fortune 
perdue ? C'est cC que je me suis imagine 
«n lisant et en relisant ses chères lettres. 
A chaque ligne, il m'y diaait ne travailler 
que pour moi... Si c'est pour me rendre ri­
che o'i'iJ s'est exposée à dea périls dont il 
ne reviendra peut-être pas, c'est donc moi 
qui serais l'unique cause de sa perte. 

Antoine répliqua vivemnt : 
— Non. mon enfant, tu n'es aucunement 

responsable de ee qui est arrive. 
— Alors, instruisez-ruoti, dUes-oial ce que 

vous savez... 

M «utorsï 


